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calarera-se 

Os jornaes affeiçoados ao go- 
verno não se cançam desde ha 
tempos cie apregoar mil lou- 
vores pela carrada de projectos 
que actualmente vão passando 
nas duas casas do parlamento 
sem discussão nem obstáculos. 

Não queremos entrar em 
apreciar a vantagem ou des- 
vantagem de tão celebrados 
projectos, para que isso não 
pareça intuito de menospresar 
merecimentos ou regatear me- 
recidos elogios, e mesmo por- 
que só depois de os vermos em 
execução na pratica e de lhe 
conhecermos verdadeiramente 
os fructos é que poderemos bem 
affirmar das vantagens ou des- 
vantagens de taes projectos. 

Mas, as condições especiaes 
em que esta fornada de proje- 
ctos é approvada, a longa ges- 
tação que precedeu este tão fe- 
cundo parto e og contínuos pre- 
gões de singulares e insólitos 
louvores de que o governo os 
fe/t preceder nos seus orgãos 
officiosos, poe-nos de sobrea- 
viso para suspeitarmos de que 
vem nVlles gato por lebre bem 
disfarçada e encoberta com os 
manhosos condimentos de mi- 
rabolantes relatórios... 

De facto se os projectos em 
questão são o que o governo 
affirma e quer que elies sejam, 
para que foi mister cançar a 
opposição durante mezes com 
cstereis ninharias, obrigando-a 
a retirar do parlamento, para 
só agora livre de analyses mi- 
nuciosas e estudadas aprecia- 
ções fazer passar sem discus- 
são toda essa enorme carrada 
de projectos? 

Se elles são tão vantajosos e 
profícuos, se por meio d^lles 
ha-de entornar-se sobre Por- 
tugal toda a cornucopia de ven- 
tura e felicidades que o gover- 
no apregoa, para que demorar 
para tão tarde a sua apresen- 
tação ao parlamento e para que 
esquivai-os ao-estudo e discus- 
são da minoria? 

De tudo isto se vê e se con- 
clue com toda a clareza que o 
governo não tem confiança na 
sua obra ou, o que talvez é 
mais provável, tem a convic- 
ção de que nenhum dos seus 
decantados projectos resistiria 
á discussão da minoria. 

Por isso gastou mezes e me- 
zes com futilidades sem pro- 
veito, por isso cançou o vigor 
e a actividade da opposição par- 
lamentar, para agora fazer ap- 
provar tudo tudo sem uma dis- 
cussão nem um debate. 

E ainda os jornaes affeiçoa- 
dos ao governo cantam victo- 
lias e tecem elogios! 

Melhòr fôra calarem-se, diz 
a «Vida Nova», para que mais 
tarde, quando se conhecerem 
os maus fructos de tudo isto, 
não terem de envergonhar-se 
das palavras que disseram... 
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iC 7 /O, TRAOUCÇAO PARA O 
"•'ORNAL DE BIELGACO,, 

O orador fez a descripção do 
viver da mulher no seu lar, no 
quadro ridente da família, na 
sua soberana pureza. Ella igno- 
ra o mal, e é bella. E, no ras- 
to do seu vestido, um homem 
caminha que, ámanha, será o 
seu esposo, ao qual se vae unir. 

Mostra-a ajoelhada, radiante 
açucena próxima a ser colhida, 
aromatisada dos seus últimos 
perfumes. 

E, de certo, o orador soffre 
horrivelmente... 

Agora, com os braços aber- 
tos, a cabeça um pouco incli- 
nada para traz, nfoma pose de 
nobreza, de magestade, elle di- 
rige a Jesus este nobre apello; 

«Este homem e esta mulher, 
Senhor! fazei com que elles se- 
jam felizes, enchei-os, accu- 
mulai-os das felicidades que 
vós tendes promettido, ampa- 
rai-os! Senhor! Senhor, mandai 
sobre elles um dos vqssos an- 
jos!» 

Depois, muita baixinho, com 
medo de desfallecer, juntou lo- 
go: 

—Amparai-me, meu Deus!... 
A visagem o persegue,a ima- 

gem de Marcella apresenta-se 
entre elle e o cruxificado. 

Sim, elle tinha amado tam- 
bém, quando era obscuro entre 
todos os obscuros, quaqdo ar- 
roteava a terra, e de que in- 
censalo amor, sem esperança. 

Havia trinta annos que isto 
succedera. O estudo e a fé ti- 
nham-o transformado, a sua 
intelligencia ornou -se com pra- 
zer, é celebre, mas o seu cora- 
ção, o seu pobre coração feri- 
do^ ainda se recorda. 

Apaixonou-se da joven e es- 
belta castella, tão desejável,tão 
linda. O aldeão adora-a, hor- 
rorisado da sua audacia, guar- 
dando ferozmente o seu segre- 
do de loucura. Marcella dbAr- 
boville não o sabe, não vê na - 
da. E quando a nobre donzella 
poderia pensar no que se pas- 
sava n^lma d'aquelle rústico 
aldeão?Quando se encontravam, 
ao seu humilde cumprimento 
em tirando o chapeo, ella res- 
pondia com um «Bom dia» po- 
lido, mas altaneira e desde- 
nhosa. 

As semanas e os mezas pas- 
sam-se. De repente, um grito 
formidável, rugiu: a França 
está em perigo! 

Elle cumpriu o seu dever, 
sentou praça. Mas, antes de 
caminhar para a batalha, ves- 
tido com o seu uniforme, en- 
contrará Marcella, e pela pri- 
meira vez, sim! ousará... De - 

piedade a 
vae bater 

ve-se, pelo menos, 
um homem que se 
pelo seu paiz. 

Marcella pagnu-lhe a ousa- 
dia com uma intraduzível risa- 
da, que o dominicano ouve 
ainda,n^tquella cadeira illustre, 
até á qual se elevou. 

O que atirou o rústico aos 
pés de Deus, foi aquella af- 
fronta. 

Mas, cil-o agora na conclu- 
são. 

As suas bellas compaixões, 
para acabar, coroaram as im- 
puras, as decahidas, e todas, 
todas, tanto as opulentas como 
aquellas que teem fome, e 
lhes roga que chorem, que se 
arrependam, como Magdalena. 
E, magistral, soberbo, n\im 
arrojo que electrisa, evoca a 
paz e a poesia nos tectos chris- 
tãos. Em seguida deixa a tri- 
buna, passa a onda dos fieis, 
alçar ça a sacristia, sem ver a 
mulher, bella ainda, que se es- 
quiva humildemente para o dei- 
xar passar... 

Michel Savon 
Trad. por Pires Teixeira. 
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Ao meu presado 
amigo, Ernesto Bra- 
mo, como pfova de 
sympathia. 

A lua, noiva do trovador, 
pallida amante dos poetas e so- 
nhadores, sorria meiga, des- 
fiando a sua trança de prata 
sobre o parque. 

No lago, enorme baoia d^a- 
gua chrystalina, cabiam peque- 
ninas gõttas dforvalho, que uma 
estatueta de mármore de Gar- 
rara lançava de sobre um pe- 
quenino chapéu de chuva, fa- 
zendo echoar um som suave, 
dum brando mettalico. 

Do outro lado, uma Vénus, 
revendo-se ao luar, que lhe de- 
senhava as suas primorosas e 
graciosíssimas fourvas, tão bel- 
las, que original algum podia 
encerrar. 

A folhagem que contornava 
o parque, agitava-se em fre- 
mentes convulsões, bafejada 
pela briza morna que passava 
louça. 

Num banco rústico, feito de 
cortiça, em frente do lago.iVu- 
ma attitude de meditações, sen- 
tada languidamente, a trança 
loira abandonada á brisa, en- 
volta nfoma roupagem alva, 
tão alva como as suas carnes, 
repousava Mindela, entregue a 
sonhos que a sua imaginação 
poética idealisava. 

Os seus olhos,da côr das tre- 
vas, abysmavam-se pelo Além- 
Nada, como que buscassem al- 
gum sonho fugitivo, ou alguma 
illusão que se alou, não vol- 
tando mais. 

Mcia-noite, lenta e compas- 
sadamente, soou no mosteiro 
proximo. 

Meia-noite! Hora mysterio- 

sa, hora sublime para apaixo- 
nados Idyllios, hora d^amor! 

Tudo só. Só a lua, eterna 
viajelra do Infinito, espreitando 
estes caprichos mundanos, es- 
tes soffrimehtos d^mor! 

Um bandolim, num arranco 
doce, n,um suspiroso trinar, 
modulado de tons, ferido d^tc- 
centos, como um gorgeio de 
rouxinol, vibrava as suas cor- 
das, resoando pelo espaço a sua 
doce melodia! 

O trovador soltou uma can- 
ção, eivada dum sentimento 
melancólico, tremula, como se 
fosse com ella, toda a sua vida 
todo o seu ser. 

Mindela, accordada assim, 
dTsse torpor em que jazia, er- 
gueu-se, appressadamente se 
internou no parque desappare- 
cendo. 

ITahi a instantes, cessou o 
trinado, cessou o canto. 

Judo ficou em silencio. 
E a lua, noiva do trovadqr, 

pallida amante dos poetas e 
sonhadores, sorria meiga, des- 
fiando a sua trança de prata, 
sobre o parque. ..' 

Lisboa, 3 de julho de 99. 

Tullio da Motta 

mmmzmm Wmm m 

Carla k Valladares 

Ah! Valladares, Valladares, 
que acalentas em ti a vibora 
que te vae dar a morte! 

Os pobresinhos que iam,com 
a sua mão descarnada, baterá 
porta do teu mizericordioso 
templo, não mais entoarão ho- 
samnas de reconhecimento,co- 
mo as frihas de Sion! 

A tua historia, repleta de 
generosidades e confortos, vae 
ser triste como o denso cre- 
púsculo! 

Os transeuntes, mirrados 
pela negra fome, recordarão, 
com saudade, os tempos que 
caíram no passado! 

E tu, arrazada comoAdomi- 
sedec, nos campos de Gabaon, 
suspirarás, eternamente, sem 
te ouvirem! 

A veraonha das tuas levian- 
dades, córarte-ão as faces;mas 
nem o rubor que é proprio aos 
cravos de Jericó, lavará a tua 
vileza! 

O obolo dos teus pobres 
transviar-se-ha para outros, e 
tu, bajuladora, com toda a tua 
mizeria, não soltas um arranco 
de dor?! 

Ficas impa vida como Arche- 
lau, quando perdeu o seu thro- 
no, e submetteu o povo ao vi- 
lipendioso azorrague da tyran- 
nia!„ 

As tuas lagrimas de fogo,ar- 
dentes como o desespero, hão 
de consumirte a existência! 

E, nem o bajular das lagri- 
mas te darão a esperança de 
vida, nem mais terás a formo- 
sura da açucena do Valle. 

A tua alegria, será como o 
vento assulador do deserto,que 

tudo destros, sem teres uma 
esperança vã, um conforto! 

E, quando conheceres a hv- 
dra que te rouba a existência, 
com o seu punhal mrçoeiro, é 
idesse momento que expirarás, 
envolta na tua magua de de- 
sespero, na tua vilipendiosa- 
vergonha! 

Ah! Valladares, Valladares,... 
que miséria, que affronta! Acór- 
da, é tempo, e levanta-te do- 
lodaçal ignominioso em que te- 
lançaram aquelles que não são 
teus filhos! 

—O homem das chancas não 
acceitou a provedoria da mise- 
ricórdia. Já se combinou outra 
coisa: terá aqui representação 
a Gave, tdum raoaz muito fal- 
ador, e que não é dos assus- 
ados. Só tem um defeito, se 

''auto se lhe pôde chamar. Sof- 
fre de longas insomnias, eVJ. 
Pobre moço, sem responsabili- 
dades, tem causado avultados 
prejuízos na chapeleira da se- 
nhora. 

E' como os gatos;—pucha 
adiante—em qualquer sitio.sem 
attender que lhe podem ir ao 
lombo. 

Deixemos o bicho na çosinha 
entregue aos cuidados da cosi- 
nheira, porque não lhe faltará 
agua a ferver para lhe escaldar 
a cauda. 

Vamos ao das chancas: a mi- 
sericórdia ficará condignamen- 
te representada, se sua ex." se 
dignar fàvorecel-a com a sua 
figura magestatica e reparai 
para todos os mezarios da San- 
ta Casa, fazendo entrar tudo 
no salutar caminho da gover- 
nança. 

Parece-mcque o estou a ver 
sentado na cadeira da prove- 
doria e ouvlr-lhe: «Está abreta 
a sassão. Fsta mesicordia, si~ 
nhores. tem toda d bida sido 
dregida pro prabos que vão 
tem suvitaleça vem engenho.F^ 
preciso que doje haja arde e 
que cada um se penetre na sua 
hrigação.» Bravo, bravo, mui- 
to bem, senhor provedor! 

E, assim discursando, não 
pôde deixar de ouvir um—Bra- 
vo—muito repetido, que o fa- 
rá dar ás de Villa Diogo, e ir 
de encontro a um—Pinheiro— 
que necessariamente o esten- 
derá á margem dfom—Ribei- 
ro.— 

Tenha paciência, amigo, es- 
pere que ainda hade ser outra 
vez regedor. 

Sendo assim,representa aqui, 
na parvónia, o sr. ministro do 
Reino. 

E que quer mais? 
Vae para a casa Antonio, 

vae para a casa vae; ai! 
—Consta-ims que o sr. Fa- 

ria Pereira, offereceu a um ca- 
valheiro d1 esta localidade, o car- 
go de thesoureiro da miseri- 
córdia, que não acceitou ao 
primeiro convite, mas, depois, 
por delferencia «stava prorn- 
pto a prehencher aquelle car- 
go- 

Agora responda-nos o sr. 
Faria: que procuração tem da 
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Irmandade para fa;;cr convites 
e!'esca natureza?! 

Entenderá que, pelo facto de 
terem sido provedores seu cx."10 

-.o_rrn e cunhado, e o nosso 
nmiijo, quVadquini! o direito 
do yòvecho e direcção da san- 
ta casa? A misericórdia não é 
vinculo, e por isso não existe 
ali o direito de successão. 

Pica aqui avisado, entende- 
nos?! 

—Regressou d sua casa n'es- 
ta villa. o sr. Oliveira e sua 
ex.ma esposa. 

—Esteve entre nós,o sr.con- 
selheiro Silva Dias, da illustre 
casa da Amiosa. 

—- Regressou de Melgaço, 
aonde se demorou alguns dias, 
o sr. Gaspar Pinheiro, de Sá. 

—Agradecemos ao nosso ve- 
lho amigo sr. Joaquim Pereira, 
a deferência que dá á leitura 
das «Cartas de Valladarcs», 
com quem tivemos o prazer 
de passar bons momentos na 
ultima feira de Penso. 

- Agradecemos também ao 
■sr. Lima a participação que se 
dignou enviar-nos pelo nosso 
collcga do «Melgacense». 

Quanto aos serviços que nos 
pôde prestar como juiz, é a lei 
que o manda, mas ao da sua 
profissão, recommendamos ao 
collcga que, ao. passar, lhe en- 
tregue as quatro, que Sahirá 
das suas mãos, ferrado como 
ordena o artigo... Aproveite, 
emquanto é tempo, dos seus 
bons serviços. 

No entanto felicitamos mais 
urna vez sua sr,a e os nossos 
repetidos apertos de mão. 

Deus o conserve sempre de 
saúde porque, os incommodos, 
-são extremamente precários ao 
systema nervoso dô nosso ami- 
go sr. Lima. 

-Esteve n'esta villa o sr. 
Manoel Camanho de Carvalho 
c sua ex,ms irmã, de Prado, 
Melgaço. 

Ate breve, 
Seíje 

mn sd nu 
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Felo portador, hoje, remet- 
te o nosso conterrâneo e ami- 
go sr, Antonio Joaquim Alves 
de Magalhães, dez mi) reis pa- 
ra serem destribuidos por essa 
redacção aos pobres d'essa 
villa. 

—O cambio rdesta praça sof- 
freu uma pequena baixa, sendo 
a cotação de 715/16 e 7 /32 

—Tem havido bôa procura 
para a gomma elastica, sendo a 

Aí 
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ultima cotação de Spgoo para 
a fina e 4^600 para o sernam- 
by. 
' — As corrida - de touros teem 

c oiti nua do a ser muito concor- 
ridas c applaucftdas com muito 
enthnsiasmo, c os illustres ca- 
valheiros José Bento e Alfredo 
Tinoco teem agradado immen- 
so, sendo festejados com mui- 
tas palmas todas as vezes que 
terminam os seus bem desem- 
penhados trabalhos. 

—Tcem tido aqui muito bôa 
a ceei tacão as aguas mineraes de 
Melgaço, expostas á Venda pe- 
los srs. Santos,Sobrinho & C.a, 
commcrciantes dVsta praça. 

— O vapor inglez «Sobralen- 
se,» levou d'esta para a praça 
de Liverpool o carregamento 
de borracha seguinte: 
Borracha fina .. kilos 6p;o55 
dita entre-fina.. » 8:086 

» ser tamby.. » 31:287 
» caucho  » 2; 100 
Importou o valor oflicial em 

926:9219640 reis, que pag-m de 
direitos de exportação reis 
203:9229760. 

—A cotação de títulos não 
soffreu alteração alguma do 
preço da minha ultima carta. 

—No dia 18 do corrente,sui- 
cidou-se, atirando-se ao rio, o 
1.0 tenente da marinha nacio- 
nal, Coriolano Mário Coelho 
Cintra, da flotilha do Amazo- 
nas. 

O referido oflicial recolhia- 
se a esta capital por ordem do 
capitão de fragata Ramos jda 
Fonseca, commandante da re- 
ferida quadrilha, visto oquellc 
infeliz estar a soflrer das fa- 
culdades mentaes. 

Apezar dos exforçns empre- 
gados pelo commandante do 
vapor nacional «Maranhão» a 
bordo do qual vinha o dito i." 
tenente, não foi encontrado o 
cadaver. 

FACTOS S NOTICIAS 

Praça de touro.s 

Pelo ministério da guerra foi 
concedida auctorisaçao para ser 
construida uma praça de tou- 
ros no campo d'Agonia, em 
Vianna do Castello, cuja cons- 
trucção já começou. 

A inauguração da referida 
praça terá logar por occasião 
dos grandiosos festejos a Nos- 
sa Senhora dk-ógonia, a qual, 
segundo consta, deve compor- 
tar Sífioo pessoas. 
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ADRIANO A HYPOUTO 

Esta mulher merece a com- 
paixão que tanto mais se deve 
ao vicio quanto maior é; em 
todo o caso, não vale senão o 
esquecimento. 

Sim, aborreço-a, meu ami- 
go; aboneço-a por ter tomado 
sobre mim tanto império que 

» • - • * »»»«.««? •». • «•«» 

esta carta não falia senão d'el- 
la. Oh! que te importa? que me 

1 importa a mim, que importa á 
nossa amizade uma Despe- 
ranza? Uma cortczã tem por- 
ventura o direito de se assen- 
tar no meio de nós, e de se 

i misturar nas nossas confiden- 
cias? 

III 

Em vão tentava Adriano uma 
luta inútil; debalde queria dis- 
simulal-o a si mesmo; compai- 
xão, odio, amor, ou outro sen- 
timento, qualquer que fosse 
a causa, Desperanza tinha-se 

' apoderado, pouco a pouco, de 
' todo o seu pensamento. Ella 

era um enigma para Adriano, 
que se obstinava em decifral-o. 
Muitas vezes ia a sua casa, es- 
perando, auxiliado pela obser- 
vação attenta, achar a explica- 
ção do seu caracter; encontra- 
va porem sempre a mesma re- 
serva e licença que o lançavam 
em novas perplexidades. Sen- 
tia alternadamente intensa pie- 

l2ll30ll!3IUCE(Í0S 
pnfochlaes 

A folha oflicial publicou a se- 
guinte portaria; 

« iendo-se suscitado duvidas 
sobre os emolumentos que os 
parochos percebem pelas cer- 
tidões de nascimento, de casa- 
mento e de obito, extrahidas 
dos livros do registo parochial, 
devem ser sujeitos a contribui- 
ção industrial por meio de es- 
tampilhas, ou se lhes é exten- 
siva a disposição do n," 3.° do 

j ait. 5.° do regulatncnto de 10 
' de julho de 1896 que isenta da 

mesma contribuição os proven- 
tos do culto; manda sua ma- 
gestade el-rct quç os referidos 
emolumentos se consideram 
c imprehcndidos na citada isen- 
ção.» 

B*aral»ens 

Dau ol-os mui sinceros ao 
nosso amigo sr. José Albano 
Pires Cerdeira, peio bom re- 
sultado que obteve nos seus 
exames. 

Atidfcucla gera! 

E1 hoje que deve realisar-se 
no tribunal judicial d'esta co- 
marca, a audiência geral em 
que respondem, pelo crime de 
furto, Maria Candida Esteves 
c Antonio Dias. 

«O líeho» 

E' este o titulo d'urn novo 
• quinzenário instructivo, littera- 
rio, agrícola e noticioso,, sem 
compromissos políticos, que co- 
meçou a publicar-se em Paço 
d'Arcos. E' orgão do concelho 
de Oeiras. 

Desejamos-lhe longa vida e 
muitas prosperidades. 

líleiçôes 

Diz-se que as próximas elei- 
ções geraes terão logar na pri- 
meira quinzena de novembro. 
Venha de lá mais essa farcada. 

Contribuições 

Como já dissemos, finda no 
dia 3i do corrente, o praso 
para o pagamento voluntário 
da 2.a c ultima prestação da 
contribuição predial, renda de 
casas, sumptuária e industrial, 
correspondente ao anno de 
1898. 

Ahi fica, pois, o aviso. 

-A 
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Jade ou indignação violenta. 
Nunca conseguiu encarar esta 
mulher com a indifferença com 
que o fazia ás outras, e teima- 
va em adquirir essa indifferen- 
ça. Deplorava-a um dia eamal- 
diçoava-a no seguinte; mas 
quando, entrando em si, refle- 
ctia a que ponto, havia algum 
tempo, ella absorvia seus pen- 
samentos, julgava sentir predo- 
minar o odio, dizia que tantas 
inquietações eram indignas d'el- 
le, e accusava-se de fraqueza. 
Então, promettia esquecel-a; 
fugia dos amigos que podiam 
faílar-lhe d'eíla ou convidal-o 
a ir a sua casa, dos logares que 
lh'a recordavam, e reconcen- 
trava a sua vontade em qual- 
quer objecto estranho. Suas 
desassocegadas prevenções em 
breve recuperavam domínio; 
agitado pelas idéas mais con- 
traditórias, dizia que lhe era 
necessária a chave diste eni- 
gma; e nãsso empenhava sua 
experiência e perspicácia: tinha 
vergonha de ser vencido por 
uma mulher. Depois voltava a 

X carestia d© uiiih» 

E' desolador e triste o que 
se está passando com a cares- 
tia do milho niste concelho. 

Nos mercados públicos é ra- 
ro ver-se á venda um 011 meio 
alqueire de milho, c, qz.ando 
acontece apparecer á venda al- 
guma d'aquellas medidas ou 
ainda mais diminuta porção, 
são mais de 100 os pretenden- 
tes, ainda que excessivamente 
caro, pois é certo que já se 
vende, o antigo alqueire, a pre- 
ço de i$íoc e 1^200 reis! 

De muitos lavradores pobres 
sabemos nós que, de porta em 
porta, percorrem a maior par- 
te das casas dos mais avulta- 
dos proprietários das fregue- 
zias, sem que, ainda que por 
preço exorbitante, se lhes de- 
pare um quarto, meio ou utn 
alqueire de milho para matarem 
a fome e de seus filh is. 

Isto, infelizmente, é mais que 
verdade, e bem do conheci- 
mento das nossas auctoridades 
administrativas, as quaes, ne- 
nhumas providencias teem to- 
mado acerca de tão importante 
assumpto. 

Em favor d'esses desgraça- 
dos, pois, mais uma vez vimos 
pedir, a quem compete, reme- 
deie tamanha falta, requisitan- 
do dos poderes do Estado mi- 
lho suffr.iente para abasteci- 
mento das classes pobres, vis- 
to que, este alimento—o pão 
—éde primeira necessidade. 

Assim o esperamos. 

As memorias 
«Tsam medico 

E' assim que se intitula o ex- 
traordinário romance que vae 
ser publicado pela empresa do 
nosso esclarecido collcga «Jor- 
nal de Noticias», do Porto. 

Cada caderneta de 3 folhas 
de 8 paginas cada uma, in-4.0, 
grande formato, com 3 magni- 
ficas gravuras de pagina, custa 
apenas 60 reis. 

Pedidos áquella Empreza ou 
á Redacção d1 este periódico. 

Continuam a apparecer por 
ahi muitas notas falsas de 5oo 
reis. Bom seria que se reme- 
diasse tão grande mal. 

Altos mjstcríos deRcus 

Por ordem superior foi reti- 
rada do concurso a escola do 
sexo masculino da fregueziade 
Cousso, d,e3te concelho. 

Que haverá? 

-♦N 
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casa de Desperanza para sair 
, com a mesma incerteza c agi- 
I tacão. Entretanto, ninguém po- 
dia dizer que o amor tivesse a 

| mínima parte em tal proceder, 
j Os amigos apraziam-se em in- 
quietal-o, dizèndo-Ihe que cs- 

; tava namorado dé Desperanza; 
mas nenhum realmente acredi- 
tava em tal. Elie estava certo 
do contrario; era pura questão 
d^mor proprio, c nas censu- 
ras que a si dirigia, só se quei- 
xava do seu orgulho. 

Desperanza notara este visi- 
tador silencioso e discreto, que 
nunca se lhe apresentara só em 
casa, e que, entretanto, ia ali 
muitas vezes para taes visitas 
se podessem attribuir ao sim- 
ples acaso. Raramente Adria- 
no lhe havia fallado; guardava 
ceremonia e cortez.ia e não pa- 
rcc:a disposto á familiaridade. 
Não participava da alegria dos 
seus amigas; estes, nas suas 
conversações, assignavam-lhe 
caracter original e singular, 
Desperanza, acostumada a me- 

i nos reserva, estava, pela sua 

Enlace 

Na segunda feira ultima,rea- 
lisou-se na egreja matriz Testa 
villa, o enlace matrimonial do 
sr. João Manoel Gonçalves 
Ferreira, muito digno primei- 
ro sargento da guarda fiscal, 
com a ex.ma sr." D. Anna Be- 
nedicta Pires Cerdeira, galante 
filha do sr. Manoel Pires,abas- 
tado proprietário, do Rio dó 
Porto, e presada irmã do nos- 
so amigo sr. José Albano Pi- 
res' Ordeira. 

A noiva c uma excellente 
menina e dotada das mais dis- 
tinetas qualidades, e o noivo, 
alem d'uma esmerada educa- 
ção, é um perfeito cavalheiro 
em toda a extensão da palavra. 

A' cerimonia religiosa assis- 
tiram • sómente pessoas da fa- 
mília dos noivos, servindo de 
padrinhos o sr. Francisco Cons- 
tantino Veriss'mo,muito digno 
chefe da secção da guarda fis- 
cal d^sta villa, e sua ex.ma ir- 
mã? 

Desejamos-lhe uma intermi- 
nável lua de mel e muitas feli- 
cidades. 

. — 
Fugir a« dever ... 

Haverá um anno, pouco ou 
mais ou menos, foi barbara- 
mente espancado por um dos 
agentes da companhia dos ta- 
bacos, Manoel Fernandes, d'©- 
leiros, freguezia de Roucas 
d'este concelho. 

Dada queixa para juizo, cor- 
reu o respectivo processo, e foi 
prenunciado por aquelle crime 
João Baptista Alves,agente d1a- 
quella companhia. 

O que é certo c que, cons- 
tando ao muito digno e recto 
juiz d'esta comarca,que o agen- 
te pronunciado se achava, em 
serviço, Testa villa, juntamen- 
te com outros, foi mandado 
prender, o que teve logar no 

i dia 17 do corrente piezpè cm 
seguida recolhido ás cadeias 
d'esta villa, onde esteve alguns 
dias a gosar da bclla sombra. 

Ha dias, porém, que d'a!i 
saiu, sob fiança, que nos dizem 
foi arbdrada em qoopooo rs. 

Congratulamo nos com tão 
acertado proceder, não só pa- 
ra que aquelles e rnpregados se 
compenetrem do cumprimento 
dos seus deveres, como tam- 
bém por que foi em Melgaço, 
talvez, a primehv terra de 
Portugal onde já entrou na ca- 
deia um empregado do sr.Bur- 
nay. 

E' bem certo o adagio; Ju- 
gir ao dever, que o pagar é 
cer/o.E tão certo que o homem- 
sinho, brevemente pagará, com 
usura, o seu nobre proceder. 

parte, muito perplexa a respei- 
to do seu novo conhecimento. 
A dizer a verdade,esta impres- 
são não se demorava mais tem- 
po no seu volúvel espirito do 
que as outras que ahi se succe- 
diam a cada instante; mas a 
frequência das visitas de Adri- 
ano fazia-a reflectir muitas ve- 
zes. Julgara-o primeiro um ado- 
rador tímido; tentara por isso 
animal-o por olhares, com os 
quaes era quasi impossível que 
se enganasse. Era ella tão for- 
mosa que, depois d'estes pri- 
meiros passos, a ninguém, por 
mais timido que fosse, faltaria 
audacia. Adriano havia respon- 
dido a estas expressões com 
um olhar extraordinário, mis- 
turado de dó, despreso e indi- 
gnação, que a envergonhara, e 
fizera subir-lhe ao rosto um 
rubor que lhe era pouco fami- 
liar. Depois, nSo ousara tentar 
nova experiência, e evitava en- 
contrar seús olhos com òs de 
Adriano. 

(6) Continua 
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Do nosso estimado patrício e 
a-ssignantcssr. Antonio Joaquim 
Alves de Magalhaes, acreditado 
commcrciante da praça do Pa- 
rá, Bra/.il, recebemos a quan- 
tia de lopooo reis para distri- 
buir peloa pobres mais ne- 
cessitados dVsta villa, que mui- 
to agradecemos, assim como o 
fazemos em nome dos desfa- 
vorecidos da fortuna, a quem 
vae ser distribuída aquella es- 
mola . 

No proximo numero publica- 
remos os nomes dos indivíduos 
por quem foi 'kfcita a disiribui- | 
cão. 

Foi collocado no quadro da 
magistratura judicial, por mo- 
tivo de doença, sem exercício 
mas com vencimento, o sr. dr. 
Fernando Augusto Chrysosto- 
mo de Gouveia Pinto, integer- 
rimo juiz de direito do Fun- 
chal e cx-juiz d1 esta comarca. 

   

Kstrcllas cadentes 

No proximo mez de agosto 
poderemos prcsencear o bello 
espectáculo de chuva de estrel- 
las cadentes. Este attrahente 
phenemeno prolongar-se-ha por 
alguns dias, attingindo o máxi- 
mo no dia 10. 

H.ticínosa 

Festividades 

No ultimo sabbado, 22 do 
corrente, realisou-se em Cha- 
viáes, a festividade de Santa . 
Maria Magdalena, a qual, se- , 
gundo nos dizem, foi feita com 
menos pompa do que nos an- 
nos anteriores. 

No dia 23, realisou-se tam- 
bém no sitio das |Cabcncas, 
freguezia de S.Paio, uma pom- 
posa festividade a Santo An- 
dré, a qual foi muito concorri- 
da. 

Na vespera houve uma bo- 
nita iluminação,musica e gran- 
de quantidade de fogo, c no 
dia missa cantada, sermão e 
procissão, e de tardo arraial,no 
qual tocaram as duas musicas 
Xopj e Velha, doesta villa. 

Terça feira tevê logar em 
Pomares, freguezia de Padcr- 
ne, a grande feira e festa a S. 
Thiago, que nos dizem em na- 
da desmereceu da dos annos 
transactos. 

No proximo domingo, 29 do 
corrent", hade effectuar-se na ' 
próxima freguezia de Paços, j 
d1 este concelho, a grande fes- 
tividade d Senhora Sant1 An- 
na, Mãe da Mãe de Deus. 

Consta-nos que será feita 
com grande pompa. 

•-'fm 
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—Que c isso? De calças no- 
vas? 

—Então admira-se? 
—Tem rasão. Precisava bem 

Tellas. 

O sr. José Mendes, honrado 
barbeiro, dTsta villa, acaba de ; 
sotfrer mais um profundo gol- 
pe, qual é o do fallecimento de 
sua querida filha Mareia, que 
muito estremecia. 

Victimãdã pela terrível tu- 
berculose e apoz um cruciante 
e atioz soffri mento, deixou de 
existir aquella infeliz crcatura, 
na rareie de sexta feira da se- 
mana passada, sendo no dia 
seguinte con .luzida para a egre- 
ja matriz dTsta villa, onde lhe 
foram resados os responsos 
respectivos, e dNli para o ce- 
mitério publico. No acompa- 
nhamento viam-se algumas ir- 
mandades c muitos particula- 
res. 

A desditosa Mareia, toda 
bondade e dotada dos melho- 
res sentimentos,era ainda mui- 
to nova, pois apenas contava 
19 primaveras. 
"E1 isto mais que sufficiente 

para que ninguém possa deixar 
de prantear a sua falta. 

I 
Ktsbscrlp^ão 

Continuação dos nomes Jos 
nossos estimados patrícios re- 
sidentes na cidade do Pará, 
Brazil, que, de tão boa vonta- 
de, subscreveram em favor do 
infeliz Manoel Joaquim Razella 
(o Villa Real . 

520;?000 
5.0000 I 
o^ooo 
Soooo 
5:3 OOO 
5f)ooo 

. 5(5ooo 
5;3ooO 
5r3ooo 
5;3oOO 
5#ooo 
q.;$ooo 

—Quer saber uma coisa? 
-—Diga lá. 
—Na ultima terça feira, não 

fui capaz de poder escrever, 
com acerto, uma só palavra. 

—Porque razão? 
—Por causa do meu visinho. 
—Mas que é que lhe fez? 
—Pois não viu que, para me 

fazer á raiva, todo o dia teve 
içada aquella tão desejada ban- 
deira? 

—Ah!!! Pois a você ainda lhe 
não passaram essas dores': Ho- 
mem, já era tempo. 

Avaiiand >, porisso, a dôr 
que, tão profundamente, acaba | 
de í erir o coração de seus ■ ex- 
tremosos paes, íTaquí lhes en- 
viamos as nossas condolências. 

Transporte... 
Emygdio Pinto Luiz. 
Augusto Meireiles... 
Antonio de Souza. . . 
Candido da S. Mattos 
Paulo Moreira  
Antonio M. da Silva. 
Gaspar C. da Fonseca 
Antonio Mendes!.... 
Ereira  
Manoel José A.Souza 
Ânonimo  
João de Brito  7-5000 
Manoel Brandão.... Viooo 
Anonimo  20000 
Antonio W. d'Araujo 2:3ooo 
José A. de Paiva  20000 ! 
Domingos Martinez.. 20000 
Francisco Blanco.... 25000 
iMoyses Pereira  2:3ooo 
Borrego • ... . 5-5ooo 
Victor M. Melleiro.. i55ooo 
Luiz Esteves   100000 : 

Somma total.. . 6265000 

—' utra coisa que me arre- 
lia muito é. quando passo ho- 
ras de solidão e erro o alvo, 
coroo me aconteceu na ultima 
sema na. 

—Isso é da polvora, decerto, 
que não é boa, ou então da es- 
pingarda, que se acha arrui- 
nada. 

—Será, não duvido, porque 
tem dado muito fogo ao vento. 

—Passou alguns dias incom- 
modãdo, mas acha-se já com- 
pletamente restabelecido,o nos- 
so amigo, sr. Luiz da Silva. 

—Partiu para Monsão, o sr. 
Antonio Pusich de Mello, visi- 
tador do sei lo Teste distrieto. 

—Estão no Pezo, a uso d^- 
quellas i xcellentes aguas, o sr. 
dr.Antonio Candido Nogueira, 
muito digno presidente da Ca- 
mara de Coura, e o sr. Isido- 
ro de Magalhães Marques da 
Costa, illustrado major da 
Guarda fiscal. 

—Viiros aqui na segunda- 
feira ultima, o sr. Manoel Au- 
gusto Pereira d'Eça, intelligen- 
te tabelhão no extíhcto conce- 
lho de Valiadares. 

— Esteve em Monsão, o sr. 
padre Antonio Avcljno Doutei- 
ro, distincto orador 
dTstc concelho. 

— Está em Monsão, com sua 
ex.ma família, a uso dsaguas, o 
sr. conselheiro Damião Paulo 
de Brito Amorim, distincto 
advogado de Vianna do Castel- 
lo. 

—Também ali se encontra 
com sua ex.ma esposa, o nosso 
amigo sr. Augusto d1 Abreu da 
Rocha e Sá, da Vallinha, de 
Ceivães. 

—Está em Paços, o st. An- 
tonio Manoel Lopes, digno es- 
crivão dc fazenda em Paços de 
Ferreira. 

sagrado 
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Campo dTirjás, de rega, de 
pão, vinho e tojo, zSpooo reis; 

O- direito ámetade da Cou- 
tada do Rodeiro, de matto e 
pinheiros, 175000 reis; 

Coutada da Fcrvença, de 
matto e carvalhos, 125000 is. 

Coutada dos Gcrmillos dc 
Baixo, de matto, io5ooo reis; 

O direito ametade da Cou- 
tada das Regueiras, de iraito e 
lenha, 75000 reis; 

O direito á quarta parte cia 
Coutada da Porta Carvalho, de 
matto e lenha, iSSoco.» 

Todos estes bens sitos em 
Penso e Alvaredo, penhorados, 
em execução hypothecarja, ao 
executado Luiz Manoel de Sou- 
sa Lobato, viuvo, da Rcbosa, 
de Penso, residente agora no 
Erazil, para pagamento de reis 
2605000 e juros á exequente 
D. Maria Conceição Queiroz, 
viuva, de Penso. 

Os interessados desconheci- 
dos são citados para os fins le- 
ga es. 

Verfiquci 
O juiz de Direito, 

Í9) Mendes d' Alcantara 

Camisarin Francm 

Egreja de Roucas 

Está a concurso, por provas j 
documentaes, a egreja da fre- ; 
guezia de Roucas, d1 este con- 
celho. 

Feira dc Penso 

Muito concorrida a primeira 
feira mensal que no dia 19 do 
corrente mez se realisou na 
fregiuezià de Penso, d^stecon- 
celtio. 

Houve grandes transacções 
de gado e muita abundanda de 
cereaes, o que faz prever que, 
no futuro, virá a ser uma das 
melhores feiras que aqui se 
realisam. 

Estimamos. 

 ' 
Camara municipal 

Por falta de numero, não 
houve sessão da camara, na 
quarta feira da semana passa- 
da. 

E\ame 

Concluiu o segundo anno do 
curso geral, na cidade de Bra- 
ga, obtendo plena approvação, 
o menino Alfredo Candido Pin- 
to Alves, estimado sobrinho do 
sr. José Candido Gomes dW- 
breu. 

Parabéns. 

J 

■OT3, 

—Quer saber outra coisa? 
—O que é? 
—Outro dia fui tirar o meu 

retrato. 
—S im? 
—E1 verdade. 
—E que tal, que tal ficou? 
—Regular. Na próxima se- 

mana dir-me-ha se se parece 
com o 

Linguarudo. 

Viiihii verde de i" 

qualidade 

O rev. Antonio Joaquim Soa- 
res Calheiros, da casa da Cor- 
redbura, freguezia de Prado, 
dTste concelho, previne por 
este meio todas as pessoas que 
necessitem comprar vinho ver- 
de de primeira c segunda qua- 
lidade que se encontra á venda, 
todos os dias, desde as 6 ás 11 
horas da manhã,na sua adega, 
sita na Corredoura, de Prado, 
nas seguintes condições; 
1." qualidade,cada cabaço 700 
2.a » » » 600 

E' preciso notar que já foi 
pago o respectivo imposto do 
real d^gua, nos termos dos 
artigos 22 e 70 do regulamento 
de 29 de dezembro de 1879. 

Ao bom e puro vinho verde 
de primeira e segunda qualida- 
de da Corredoura, pois, que é 
um dos melhores dTstc con- 
celho! 

Façein annos: 

—Quarta feira—o sr. Antonio 
Joaquim Esteves. 

—— 

—Partiram para o Gerez, 
os srs. Justiniano Antonio Es- 
ves e Francisco Antonio Este- 
ves, digno Vice-consul de Hes- 
panha Testa villa. 

—Está em Monsão, a uso 
d^guas, o sr.José Candido Go- 
mes dVÁbreu, respeitável cava- 
lheiro de Melgaço. 

-—Regressou de Lisboa, o 
nosso amigo sr. José Albano 
Pires Cerdeira. 

—Vimos aqui na semana 
passada, a ex.ma sr.a D. Cândi- 
da Julia Armada. 

—Acha-se entre nós, o me- 
nino Alfredo Candido Pinto 
Alves, distincto alumno do col- 
legio do Espirito Santo,Braga. 

'—Regressou do Poito, o sr. 
Feliciano Candido d'Azevedo 
Barroso. 

t:. Hacmado da Lílva 

10.?, Fita do Sá da Bandeira, 10.I 

FORTO 

  

Camisas, ceroulas e todos os 
artigos de roupa branca para 
homens, senhoras e creanças. 
Gravatas, perfumarias e todos 
os artigos concernentes a ca- 
misai ia. Executam-se enxovaes. 

PREÇOS FIXOS 
—*- — (S) 

Endereço telegraphico 
—Paraense 

n&BDUHENTQ 
3DO 

Contencioso 

No dia i3 do proximo mez 
d^gosto, por 11 horas da ma- 
nha, á porta do Tribunal Ju- 
dicial d^sta comarca, serão ar- 
rematadas pelo maior preço 
offerecido acima da sua louva- 
ção as seguintes propriedades: 

Leira das Lages, de pão c 
vinho, em 145000 reis; 

Pello da Costa de Cima, de 
pasto e vinho, em 145000 reis. 

Casa de morada e rocios, na 
Rabosa, em 6o5ooo reis; 

O direito ametade da Leira 
da Poça do Gabo, de rega, de 
milho e vinho, em 355ooo reis; 

O direito ametade do Palhei- 
ro, Lagar e Eira, na Rabosa, 
em lopooo reis; 

O direito ametade do Cam- 
po do Freixèiro, de rega e 
lima, de milho e vinho, em 
800000 reis; 

Leira da Rabosinha, de pão 
e vinho, i25ooo reis; 

O direito á quarta parte das 
Casas de Baixo, Palheiro e ro- 
cios, 3o5ooo reis; 

O direito á quarta parte do i 

Approvado pelo decre- 
to u.0 'i dc 'èt de se- 

teisibro de 481)4 

URGUWENTE flNNOTAQQ 

Com toda a legislação publi- 
cada posteriormente; contendo 
em resumo os differentes ac- 
cordãos do Tribunal Superior 
do Contencioso Fiscal, circula- 
res, disposições, recommenda - 
ções, instrucções; completado 
com unia tabella para applica- 
ção de multas por transgres- 
sões dos regulamentos fiscaes, 
com os addicionaes cm vigor, 
sua divisão, até á quantia de 
2oo5ooo réis. 

SERAFIM DE SANTA CLARA 
D'ASSIM PÇ AO 

Oflicial do corpo da guarda fiscal 

Indispensável a todos os nt~ 
gedantes,empregados aduanei- 
ros, e fiscaes de fazenda, agen- 
tes da fiscalisação prri a Uva da"- 
companhias de tabaco e phos- 

phoros. A todas as praças da 
Guarda fiscal, e em geral a to- 
dos os funccionarios que teem 
competência para instruírem, 
(e julgarem conforme os casos) 
processos por contrabando,des- 
caminho e transgressões dos 
regulamentos fiscaes. 

Recebem-se assignaturas cm 
Bragança, residência da auctor 

PREÇO iSOOO RS. 

AN praças da guarda fiscal 
facilita-se o pagamento em pres- 
tações,por intei médio dos ex.mos 

commandantes de companhia e 
sercâo. 
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I antonio mmm III IVI 

para inverua 

Picotilhos de vários gostos, 
a 5oo réis o metro. 

Sortido completo de casimi- 
ras, nacionaes e estrangeiras, 
pretas e de côr, desde rííooo 
até 3;>ooo réis o metro, o que 
ha de melhor. 

Córtes de calça, gostos lin- 
díssimos, muito baratos. 

Grande variedade em casto- 
rinas, próprias para vestidos de 
senhora, que eram de 700 réis 
a 620 eis o metro. 

Baetas xadrez e mescla, de 
ditíerentes gostos,que eram de 
600 reis,vendem-se a 5oo réis 
o metro, outras ditas, que 
eram de 5oo, a 400 réis o me- 
tro. 

Magnificos córtes de vestido 
para senhora e creança, de pu- 
ra 15, muito baratos. 

Planeias para camisa de ho- 
mem, gostos variadíssimos, que 
eram de 240 a 190 rs. o metro. 

Pcharpes de malha (pura la) 
a ()5o reis. Gachenés de meri- 
no e la, a 800 réis. 

Gamisas feitas, para homem, 
a 340, 400, õoo e mais preços. 

Ceroulas, a 240, 260, 280, 
340, 400 e mais preços. 

Algodões. Toalhas de feltro 
fara rosto. Meias de lã e algo- 

5es para homem, senhora e 
creança. Guardanapos, a 3o rs. 

PECHINCHA 
Um saldo de riscados que eram de 60 a 40 réis! Cutins de 

vários gostos, quo eram de 80 a 60 réis. Uma cousa extraordi- 
nária. 

Machinas de costura da acreditada companhia «Singer» a pres- 
açoes ou a prompto pagamento. 

(ganias de ferro e lavatórios, pelo preço da fabrica. 
, Encarrcga-se de seguros, contra incêndios, da Companhia «A 

Commercial», de que é único correspondente .Testa villa. 

iL 
F#É %. 

sor a nuíFrrÃn H SOB A DIRECÇÃO 

Tlw :• 

íTvpogjiaphiAÍ 
. ,«®«g j*.# . 

i&Uíl ****** 
mm 

1) 
-^SDOa- 4 • 

PRAÇA DO COMMERCIO g JOÍ()N(AL DE MELGAÇO 

iw k r. a .A r. n " í.. ^ -/ 

«-•«««•»««<■««» c*'« t «9 *••••»»••* < * ««• 4 .«•••«<•«««*««•»f »• « • ti 

XjIQXJIIDA.ÇIÃ.O 

O proprietário d^ste estabelecimento chama a attenção de 
todos os seus amigos e freguezes para o enorme sortimento de 
fazendas e modas que acaba de receber, próprias da presente 
estação. E, attendendo .ás vantajosas condições cm que acaba de 
realisar as suas compras, garante ao publico uma grande reduc- 
Ção de preços, taes como: 

Chapéus para homem. Es- 
partilhos para colletc de se- 
nhora, a õo réis a dúzia. 

Guardasóes. Colletes para 
senhora, a 65o réis.Toucas pa- 
ra creança, de vários gostos e 
feitios, a 200, 240 e 32o réis. 
Lã em tio e de cor,própria pa- 
ra meias. 

Magnificos serviços para chá, 
e louça de diversas qualidades; 
especialidade em candieiros de 
metal e porcellana, proprios 
para meza de salla; jarras" de 
porcellana, gostos lindíssimos 
brinquedos para creança, em 
porcellana,e castiçaes de vidro. 

Esplendido sortido de grava- 
tas, que eram de 240 a 160 rs. 
e mais preços. 

Molduras douradas; papel, 
tintas e muitos outros objectos 
proprios para escriptorio. 

Lenços grandes para mulher, 
a 70 réis. 

Merinos pretos e armures, 
a 5oo, 600 réis e mais preços. 
Panno enfestado para lençdes, 
e, finalmente, muitos outros ar- 
tigos, tanto em fazendas como 
em mercearia, que é impossí- 
vel innuraerar. 

Calçado para inverno, para 
homem,senhora e creança,com 
grande reducção de preços. 

N'esta alfayateria, montada 
recentemente, executam-se pe- 
los últimos figurinos e c®m per- 
feição todas as peças de vestu- 
ário tanto de homem como de 
creança, por mais caprichosa 
que seja a sua forma ou con- 
fecção. 

Preços sem competência. (6 

JAIMES 
Onioo liigaimente auetorisado pelo 

Conselho de Saúde Publiea de Porta- 
Íal, ensaiado e approvado nos hospi- 
aes. Cada frasco está aeorapanhf.do 

de um impresso com as observações 
dos nrim-ipaes médicos de Lisboa, 
recoimecidas pelos cônsules do lirazd. 
Deposito» nas prineipaes phannaciai. 

icmr v 

Encarrega-se lambem de todos os serviços fúnebres pelos 
preços mais commodcs c convidativos, assim como fornecimento 
de caixões dc madeira, chumbo e zinco, armação da câmara ar- 
dente, cera para os sahimentos, ornamentaçãoTegrejas desde o 
nais simples até ao mais luxuoso. 

Vender ntnilo e ganliar piiiico c o sjs 

tema adoptado na 

JjOJA JMOVA DO jpSTEVES 

iinlio Nutritivo1 de Cante 
Único legalmenle auetorisado pelo 

governo, c pela junta de saúde publica 
ik Portugal, docimientos legalisados 
pelo cônsul geral do Império do 13ra- 
zii. E inuilo utíl na convalescença d« 
todas as doenças: aagmenta conside- 
ravelmeute as torças aos indivíduos 
debilitados, e excita o appetile de um 
modo extraordinário. Cm ca)ice d este 
vinho, representa mr. bom bile. Ach»- 
ie a venda nas prineipaes piiarmacias. 

*9 9 • ■ t 9 9' • * 8 « ♦ • ^ tf . 

Esta casa typographica, encarregasse de todos 
os trabalhos typographicos, como jornaes, livros, 
cartazes, programmas para theatros, raappas,me- 
moranduns, cartas fúnebres, bilhetes para rifas, 
facturas, participações de casamento, recibos para 
confrarias, e juntas de parochia, etc ctc. 

1 MES DE VISilí : 
9 « * Desde 3oo a 600 2 
2 réis o cento. * 
# ■ 

»•••••*»9•••«< >••c1. 

| CfRTOES DE LDIO f 
•• ^ 
| Desde 600 a 800 ; 
1 réis o cento. | 
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Encarrega-se também de impressos para re- 
af D partições publicas e cantaras municipaes por pre- 

cos modicos. J3 . 4 v- (2) Rr 
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Orgáodos interesses locaes 

I»ROI>«EETABI.} 

DUARTE A. DE MAGALHÃES 
—*— 

ASSIGNATURAS 
Anno  liSooo réis 
Semestre  600 >. 
Africa ,,.nno)  2S000 » 
Brazil ( .. )  3âooo >. 

ANNUNCIOS 
Por cada linha  30 reis 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avulso  20 » 

CONJRA 
A DEBILIDADE 

farinlia Peilora! Ferruginosa 

da pliarinacia Franco 
Esta farinlia, que é ura cxcellenfe 

aliraenlo reparador, de faeil digestão, 
utilíssimo para pessoas de estomagu 
dcbil ou enfermo, para convalescente», 
pessoas idosas ou creanças, 6 ao mes- 
mo tempo ura precioso medicamento 
que pela sua acção tónica reconsti- 
turate e do mais reconhecido proveito 
aas pessoas aneniicas, de comdiluiçâ» 
fraca, e, era geral, que carecem de for- 
ças no organismo. Está legalmente au, 
eíonsada e piiviiegiaaa. ■ ' 
fa) 

JOAOIIM D EGAS AFFONSO 

CORREDOUÍ^A 

1 

PRADO 

ESTE acreditado estabelecimento en- 
contram-se á venda,por preços ex- 
cessivamente baratos, grande va- 
riedade de fazendas brancas, ferra- 

. gens, vidros, tintas, quinquilherlas, 
louças, cabedaes, todos os apetrechos de sapa- 
teiro, enxofre, doce de todas as qualidades, vi- 
nnos finos das melhores companhias, tabacos, 

variado sortido de casimiras e cheviotes que eram de 
2 >000 e 1 õooo reis e agora vende a i$6oo e 75o reis 
cada metro. ' 

Grande quantidade de lenços, gostos variadíssimos, 
a preço de 110, 120 e ma!s preços. 

Riscados que eram de 80 réis, a 75, 60 e 5o réis. 
Guardasóes a 750, ipooo e ió'ioo réis. 
Um saldo de chitas, gostos lindíssimos, que eram de 

100 a 80 reis. 

1 ,DonPeUS Para homem e crcanBai desde 600 réis até 
Chailes a 600, 750, 800, qoo e 3&)oo réis. 
Camisolas d algodao para homem e crcanca, desd^ 

ido a 200 reis. ' 
Pannoscrús, desde 70 a rSo réis. 
Sal de Setúbal, a 210 réis cada 20 litros, nau es- 

quecendo o bello presunto de Melgaço, e« grande 

descreve? 6 mUÍtOS OUtrOS artÍ80S qU'e d ""P035^1 

„.1' ff oÍ« ,,?s RICJA pata, pois, 9comua 
nlt.tdos do coi-respondeotc nichs. (f) 
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